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Nunca é tarde
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Floriano Serra

Nasci em Fortaleza e morei muitos anos em Salvador, onde conheci minha mulher, Lita, com quem vivo há mais de quarenta anos. Tenho dois filhos e três netos — todos maravilhosos! Vivo na zona sul de São Paulo desde 1968. Sou formado em Psicologia, com pós-graduação em Análise Transacional; também cursei Propaganda e Marketing. Ao longo da minha vida profissional, já atuei como psicoterapeuta e executivo de empresas, sempre em Recursos Humanos.

Desde cedo, sempre gostei muito de ler de tudo: desde histórias em quadrinhos e fábulas infantis a romances populares e clássicos, de preferência sobre temas sobrenaturais e inexplicáveis. Inclusive colecionava recortes de jornais e revistas sobre discos voadores, fenômenos paranormais e misticismo em geral. Não perdia nada sobre esses temas, fosse no cinema, em séries de televisão ou em vídeos. Lia todos os romances do moderno mestre do horror Stephen King e outros autores. Logo surgiu um grande interesse pela parapsicologia, o que me levou a participar de inúmeros cursos e palestras. Assisti a várias sessões espíritas buscando presenciar fenômenos. Reencarnação e vidas passadas tornaram-se temas obrigatórios de minhas pesquisas.

Estou ansioso para conhecer a opinião e a reação dos leitores. Isso é importante para mim porque sinto que este é o meu novo caminho, tanto que, menos de sessenta dias após haver entregue meus originais, eu já tinha um segundo romance espiritualista pronto. Sinceramente, ainda não sei se esses romances são frutos de intuição, de inspiração ou se foram “ditados” por algum espírito escritor, mas logo pretendo descobrir.

Sei que ainda tenho muito a aprender, porém o fato é que, doravante, quero falar e escrever sobre paz, amor, progresso e espiritualismo — como ocorre neste livro — não apenas como psicólogo, mas como alguém que acredita serem essas as bases que podem fazer do ser humano uma criatura melhor e mais feliz.


Todos os homens deveriam conhecer as leis terrenas que regem suas vidas, porque o desconhecimento delas não os isenta das consequências dos seus mecanismos.

Por que haveria de ser diferente com as leis espirituais? O desconhecimento delas não altera uma vírgula sequer do seu funcionamento.

E, da mesma forma, pelas causas e efeitos, elas dizem respeito à sua vida.


À minha mulher, Lita, que, ao longo de muitas vidas, tem me encontrado e me acompanhado com o mesmo amor, parceria e paciência. E ao meu novo amigo, Marcelo Cezar. Este livro não teria sido escrito da maneira que foi sem sua generosidade de colocar à minha disposição seu tempo, sua experiência e seu talento.



Apresentação

Desde cedo, o mistério e o sobrenatural sempre me atraíram. Já no início da minha adolescência, minhas preferências de filmes, revistas e livros sempre foram quase exclusivamente voltadas para a paranormalidade e temas espiritualistas como reencarnação, vidas passadas, comunicação com os mortos e outros temas da mesma natureza.

Lamentei quando recentemente chegaram ao fim as séries televisivas Medium e Ghost whisperer — bem antes havia O toque de um anjo. Para mim, constituíam um programa semanal garantido e eu não perdia um só episódio, porque alimentavam meu interesse pelos temas citados. Filmes como O sexto sentido, Os outros e O iluminado para mim são clássicos e eu os revejo com frequência.

Há muito pouco tempo descobri que há uma enorme diferença quando o mistério e o sobrenatural fazem parte do filme ou do livro que você está apreciando — ou quando eles fazem parte da sua própria vida. Para mim é um mistério ter escrito dois romances espiritualistas em menos de um ano — o último deles em menos de sessenta dias.

Por que é um mistério? Até então, eu simplesmente nunca havia escrito um romance sequer. Como na maior parte da minha vida atuei como executivo de empresas, os artigos e livros que publiquei, assim como as palestras, versavam sempre sobre comportamento no trabalho. Nunca me passou pela cabeça abandonar essa temática.

Mas, em 2010, alguma coisa aconteceu — não sei se na minha mente, na minha alma ou no meu espírito. Desconheço a resposta porque ainda tenho muito que aprender sobre essas coisas. A verdade é que, sem mais nem menos, senti que o ciclo corporativo das minhas atividades havia se encerrado e que eu deveria iniciar uma nova etapa. Só que eu não tinha a menor ideia de como se constituiria essa nova etapa.

A ideia de escrever um romance espiritualista começou a me cutucar no início de 2010 e não me abandonou mais. A trama foi se delineando em minha mente em fatias diárias. Onde quer que eu estivesse, lá vinha uma ideia, um detalhe, uma sequência da história. Somente no meio daquele ano consegui sentar diante do computador, achando que já tinha a história do romance completa. Não tinha. O que produzi resultou em pouco mais de cinquenta páginas. Por sugestão dos editores, reestruturei a trama de maneira a ampliá-la e dar ao livro mais consistência. No novo formato, ele foi aprovado para publicação.

Fiquei muito feliz quando recebi essa notícia, porque eu tenho certeza de que esse romance assinala o início de uma nova etapa de minhas atividades. Este livro fez sentir-me realmente um escritor, na acepção correta da palavra — com todo respeito às minhas obras anteriores, pelas quais tenho muito carinho. Foram muito importantes na minha fase “empresarial”.

Assim, fiquei maravilhado com esses dois mistérios: ter escrito um romance sem nunca ter tido essa experiência, e o fato de a temática ser espiritualista, já que meus conhecimentos a esse respeito eram bastante modestos. Felizmente para mim, os mistérios continuariam: antes mesmo de ter recebido a boa notícia da aprovação para publicação do meu primeiro romance, eu já havia iniciado um segundo romance espiritualista — que foi concluído em menos de sessenta dias!

Entendi isso como um recado: “é este mesmo seu novo caminho”.

Há passagens nos dois livros que eu sinceramente não sei de onde tirei, de onde vieram, nem aonde minha imaginação foi buscá-las. Não sei, por exemplo, como “escolhi” os nomes dos personagens, nem os locais onde as cenas se desenrolam e muito menos o andamento da trama e o destino dos personagens. Inclusive, relendo os originais, cheguei a pensar que, se dependesse de mim, para alguns deles eu teria dado um rumo diferente.

E agora me percebo falando de uma maneira que implicitamente insinua que eu devo ter recebido ajuda “espiritual” para definir o texto dos romances… Não afirmo isso, não tenho certeza — mas também não duvido. Seria fruto absoluto da minha imaginação ou teria me sido “ditado”? Não sei e confesso a vocês que não considero tão importante assim desfazer esse “mistério”. Primeiro porque já disse que adoro mistérios, e segundo porque ele gerou bons frutos. Portanto, que continue se repetindo, é o que espero.

O que sei, com certeza, é que algumas consequências advieram do fato de ter escrito esses dois livros: estou muito mais atento às coisas do espírito e acho que estou aperfeiçoando uma forma de decodificar alguns sinais até então imperceptíveis e invisíveis.

Estarei atento para o terceiro romance. Por enquanto, não tenho nenhuma ideia a respeito, mas estarei atento para perceber quando e como ela vai surgir. Um insight? Um projeto consciente? Uma intuição? Uma voz?

É um mistério maravilhoso que compartilho com vocês.

Carinhosa e fraternalmente,

Floriano Serra



Capítulo 1

Inverno de 2004.

— Moço, não dá pra ir um pouquinho mais depressa?

Estela estava apressada em chegar à maternidade onde sua filha, Raquel, deveria dar à luz a qualquer momento. O primeiro filho, aliás.

Além da imensa alegria de ganhar uma netinha, Estela tinha certeza de que o nascimento daquela criança iria suavizar o coração de sua filha e aquilo ajudaria a tornar mais harmoniosas as relações entre as duas. Pelo menos acreditava e torcia por isso.

— Será que o senhor não poderia correr um pouquinho mais, moço? — insistiu.

Rufino, o motorista do táxi, balançou a cabeça em sinal negativo e apontou à frente com a mão espalmada para cima:

— Senhora, estou fazendo o que posso. A senhora não está vendo como está o trânsito? Está todo mundo parado! Uma loucura! Toda vez que chove, é isso que acontece, já estou até acostumado… Desse jeito não dá pra andar, só se o carro voasse…

Fazia três dias que chovia ininterruptamente em São Paulo. Se, devido ao tráfego intenso, os motoristas da maior cidade do Brasil já sofriam transtornos diários mesmo sem chuva, com essas tempestades virava o caos, inteiramente congestionado e com inúmeras ruas alagadas, esburacadas e interditadas. Diante desse quadro, mesmo os motoristas experientes e que conheciam bem os becos e vielas da cidade não se sentiam encorajados a tentar caminhos alternativos de fuga. Na maioria das vezes, a emenda saía pior que o soneto…

Estela reconhecia a dificuldade da situação, mas não se mostrava nem um pouco resignada, e tinha bons motivos:

— Eu sei, moço, eu sei… Mas é que minha filha precisa de mim. Ela está na maternidade e o bebê pode nascer a qualquer momento — bateu amistosamente com a mão no ombro direito do motorista. — É minha primeira neta, moço! Já pensou se a avó não estiver lá quando ela chegar? Já pensou?

Rufino deu um sorriso de compreensão, mas nada falou. Ele já era avô de duas garotinhas — ambas agora já eram “mocinhas” com seis e oito aninhos — e lembrava muito bem da correria e da ansiedade generalizada da família quando cada uma das duas nasceu. Concluiu que o nascimento de uma criança é um momento sempre único e muito especial, que nunca se transforma em rotina; quando a segunda neta nasceu, parecia que era a primeira, tamanho o alvoroço da família. Era como se fosse uma “nova novidade”.

Por isso ele compreendia bem a angústia daquela senhora, mas não havia nada que pudesse fazer para encurtar o trajeto até a maternidade.

Na verdade, ele sempre achava que, em dias chuvosos como aquele, era melhor nem sair para trabalhar. O melhor seria ficar em casa descansando. Além do desgaste físico que sofria quando chovia com essa intensidade, ganhava muito pouco e frequentemente voltava aborrecido e estressado para casa no final do dia.

Ademais, sob tempestades, com raras exceções, os passageiros ficavam nervosos, impacientes e não se mostravam nem um pouco compreensivos com as dificuldades do trânsito. Sempre achavam que os motoristas podiam “dar um jeito” de se safar daquela confusão. Isso sem falar das dificuldades adicionais criadas pelos carros particulares cujos condutores se tornavam agressivos e imprudentes, achando que tinham preferência em detrimento dos taxistas.

Entretanto, Rufino sempre concluía seu pensamento de modo óbvio: precisava faturar, pois tinha uma família grande para sustentar. O problema era que, com o carro praticamente parado, o taxímetro quase não rodava.

Às vezes, nos dias de maior angústia, lhe ocorria que deveria ter escolhido outra profissão. E quase acontecera isso. Quando jovem, pretendia estudar para ser arquiteto. Era o seu sonho. Mas sabia que seria muito difícil, se não impossível, transformar esse sonho em realidade, pois, como motorista de táxi, seu pai certamente não teria condições de lhe custear os estudos numa faculdade de qualidade.

Rufino jamais chegou a saber o final desse sonho, pois, um dia, de forma inesperada, seu pai teve um infarto enquanto dirigia numa avenida movimentada da cidade. Com o ataque cardíaco, perdeu a direção e bateu o carro num poste — e ali ficou, aguardando o socorro, que, juntamente com a família, chegaria tardiamente. Como era filho único e deveria garantir o sustento da família — agora reduzida a ele, à mãe e aos avós — Rufino teve que aprender a dirigir com mais perícia e providenciar a sua Carta Profissional de Habilitação para assumir o trabalho do pai.

E assim, já havia trinta e cinco anos que se desvanecera seu sonho de ser arquiteto.

Seus pensamentos foram subitamente interrompidos pelo toque estridente do telefone celular da sua angustiada passageira.

Pelo espelho retrovisor, viu o nervosismo com que ela procurava o aparelho dentro de uma imensa bolsa. Depois de revirar uma série de coisas lá dentro, finalmente achou o telefone. Ouviu-a atender ansiosa:

— Alô? — fez uma pausa, prestando atenção no que dizia a voz do outro lado da linha, sem nem ao menos piscar. De repente exclamou: — Ai, meu Deus! — depois de nova pausa, continuou a falar mais nervosa ainda: — Eu estou indo para aí, mas estou presa no trânsito há mais de uma hora! O carro não anda, o trânsito não anda, a chuva não deixa! Está tudo parado! Ai, meu Deus! O que é que eu vou fazer? — ouviu mais um pouco — Mas ela está bem? — esperou a resposta e pareceu aliviada — Ah, graças a Deus! Eu já pedi ao moço aqui para tentar ir mais depressa, mas ele não consegue. Ele está fazendo o que pode, mas está tudo parado com essa chuva! Escute, não saia de perto dela, ouviu? Não saia de perto! De qualquer maneira eu vou chegar aí! — e enfatizou, quase gritando — De qualquer maneira! — ouviu mais um pouco e desligou.

O motorista a ouviu lamentar-se, muito nervosa:

— Ai, meu Deus! Minha filha precisa de mim e eu não estou lá para ajudá-la! Meu Deus, me ajude! Eu preciso chegar lá o quanto antes! De qualquer jeito!

Do fundo do coração, Rufino sentiu pena daquela senhora, mas tinha a consciência tranquila de que não podia fazer mais nada, a não ser tentar tranquilizá-la:

— Procure se acalmar, minha senhora. Os médicos estão cuidando dela direitinho. Além disso, o marido dela, o genro da senhora, está lá, não está?

— Está, moço, está…

— Então… — o motorista ia completar a frase com algo do tipo “a senhora não precisa ficar preocupada, já tem gente tomando conta dela…” — mas nem pôde concluir: ela o interrompeu com o mesmo grau de ansiedade de antes:

—… mas não é a mesma coisa que a mãe, moço! Ai, meu Deus! Eu preciso ajudar minha filha! Eu preciso! O senhor não entende? Eu preciso estar lá!

O motorista começou a ficar seriamente preocupado com a ansiedade daquela senhora. Viu pelo espelho retrovisor que ela era magra e aparentava beirar os setenta anos. Tremia descontroladamente e estava muito pálida. Ele sentiu que precisava continuar tentando tranquilizá-la. Ocorreu-lhe dizer uma coisa que, depois, pensando mais friamente na situação, iria achar ridícula e se arrependeria de ter dito:

— Fique calma, minha senhora. Vai dar tudo certo. O bebê não precisa ficar sabendo que a senhora não estava lá na hora que ele nasceu…

— Moço, o senhor não entende! Minha filha precisa de mim! Minha filha precisa de mim! — agora estava quase gritando.

Rufino já ouvira em programas de rádio algum médico falar em histeria. Passou pela sua cabeça que aquela mulher poderia ter um ataque de histeria, embora ele não soubesse exatamente o que era, mas, pelo que escutara, calculava que deveria ser um descontrole nervoso ou emocional.

A mulher passou a gritar descontrolada, já de forma desesperada, socando o estofamento dos bancos dianteiros:

— Minha filha precisa de mim! Eu tenho que estar lá de qualquer maneira! Eu tenho que estar lá! Eu…

De repente, ela tossiu, pareceu engasgar e o ar lhe faltou.

Assustado, o motorista rapidamente ligou o pisca-alerta direito do carro, buzinou desesperadamente para chamar a atenção dos outros veículos e, tão logo conseguiu um espaço entre eles, subiu no passeio para estacionar e socorrer a velha senhora.

Sem se importar com a chuva, saiu do carro e abriu a porta da passageira. Durante todos os seus cinquenta e cinco anos de vida e trinta e cinco de profissão, poucas vezes vira de perto uma pessoa morta. Uma delas foi seu pai, quando a Polícia foi chamar a família para tomar conhecimento do acidente. Anos depois, passara perto do corpo de um motoqueiro que tinha sido atingido por um caminhão. Aquele corpo inerte estendido no asfalto quente e sujo da avenida o impressionara fortemente, a ponto de passar a ter pesadelos frequentes durante quase um mês, exatamente como ocorrera quando do acidente com seu pai. Após os pesadelos, mesmo em noites frias, sempre acordava ensopado de suor.

Agora, ao observar aquela senhora caída de lado no banco traseiro do seu carro, com as duas mãos crispadas no peito, os lábios retorcidos, o olhar fixo e arregalado perdido em algum ponto do espaço, Rufino teve a certeza de que estava diante de mais uma pessoa morta.

Sem se importar com a chuva que lhe ensopava o rosto e as roupas, ligou dali mesmo, pelo celular, para a Polícia.

Sabia que seu dia de trabalho e sossego acabara naquele momento.

Só não poderia saber que, também naquele exato momento, numa maternidade não muito longe dali, vinha ao mundo mais uma linda menina que se chamaria Kátia.



Capítulo 2

Na maternidade, estava tudo pronto para receber Kátia. Todos os profissionais de saúde que teriam participação no parto já estavam a postos.

Raquel mostrava-se mais tranquila do que ela própria imaginara. Só uma coisa a incomodava: a ausência de sua mãe.

Por algumas horas, até acreditou que sua mãe viria mesmo acompanhar seu parto. Conversa fiada! Como pudera ser tão ingênua a ponto de acreditar que as velhas diferenças com sua mãe seriam esquecidas “apenas” por causa do nascimento da neta dela?

A poucos minutos do parto — que poderia acontecer a qualquer momento — Raquel sabia que não deveria exaltar-se, mas não conseguia evitar a indignação que sentia pelo que acreditava ser desconsideração e insensibilidade de sua mãe com relação a ela e principalmente à sua filha, a neta dela, prestes a nascer. E era a primeira neta! “Como fui tola a ponto de imaginar que ela viria…”, pensou.

Apesar de tudo, sabia, no íntimo, que não deveria estar assim tão surpresa com aquele descaso de sua mãe. Tudo bem que ela viera na véspera e até se dispusera a dormir na maternidade, mas não se tratara de nenhum ato de bondade e sim de puro comodismo! Pernoitara ali apenas para não ter que retornar para casa à noite, debaixo de chuva!

Passara a manhã seguinte com a filha, mas, logo após o almoço, fora para casa banhar-se e trocar de roupa, garantindo que voltaria em seguida. Pois sim! A neta já estava quase nascendo e a avó nem dava sinal de vida!

“É muita desconsideração com mãe e filha”, pensava Raquel, irritada, mas tentando se controlar.

Mas, pensando bem, ela não tinha por que estar surpresa ou decepcionada com a ausência da mãe e nem valia a pena. A dificuldade de se entender com a mãe sempre existira. Pelo menos era assim que se lembrava da relação entre ambas desde que começou a se entender como gente, até mesmo antes de se tornar adolescente.

Em pensamento, viu-se criança, olhando criticamente para a mãe, atitude que era uma constante na relação de ambas. Raquel sempre via a mãe como uma pessoa calada demais, passiva, submissa, humilde, sem iniciativa, sem fibra para lutar por uma vida melhor. Sempre considerou que, não fosse a passividade da mãe, poderia ter tido uma infância e uma adolescência com muito mais conforto, menos privações e menos constrangimentos.

Lembrava que era sempre convidada pelas amigas para comparecer às tradicionais festinhas de aniversário ou de quinze anos. Pois ela mesma nunca pudera dar festas para suas amiguinhas, como toda criança ou adolescente tem prazer em oferecer, porque nunca havia tempo ou dinheiro disponível. Das poucas comemorações de aniversário, o que ficou registrado na sua memória foi a velinha sobre um bolo de chocolate sempre pequeno, soprada por ela na presença de meia dúzia de pessoas, geralmente adultos e parentes, porque ela não tinha coragem de convidar as amigas da escola e do bairro.

As lembranças que tinha de sua mãe daquela época sempre a mostravam no papel de doméstica incansável e, por isso, sempre ausente com a filha. Os registros de sua memória colocavam-na invariavelmente na cozinha ou arredores, quer dizer: preparando as refeições, lavando roupa ou arrumando a casa, e só. Outras vezes encontrava-a varrendo o quintal, limpando o galinheiro ou cuidando do jardim. Não se lembrava de momentos de alegria, carinho e descontração, com as duas brincando ou tagarelando. A conclusão a que chegava era que as duas nunca conversavam. E se conversavam, uma parecia não ouvir a outra.

Enfim, as lembranças da infância se mostravam sempre duras a Raquel no que se referia à sua mãe. Quanto ao seu pai…

Por motivo de saúde, seu pai Antero se aposentara cedo e se limitava a ficar em casa procurando o que fazer, geralmente alguma atividade manual leve, como consertar mesas, cadeiras e outras pequenas coisas. No mais, passava boa parte do tempo dormindo ou lendo os livros que pegava emprestado na Biblioteca Pública.

Ao contrário de sua mãe, ele ia cedo para a cama.

Sua mãe, mesmo depois de um dia estafante, aproveitava as noites para fazer costuras para as amigas do bairro e, assim, garantir uma renda extra para ser somada ao já modesto valor da aposentadoria do marido. Mas nem esse esforço adicional da mãe, que lhe custava horas de sono e comprometia sua saúde, sensibilizava Raquel.

Cheia de sonhos e projetos grandiosos, ela esperava mais da vida!

Ah, como gostaria que a mãe tivesse sido uma mulher vaidosa, ambiciosa… Que tivesse feito não uma, mas duas faculdades, e se tornado uma executiva ou uma empresária de sucesso! Certamente teria tido muito orgulho dela e até procuraria seguir seu exemplo.

No entanto, tudo o que aprendera foi sentir vergonha da mãe. Por isso, fazia questão de mantê-la escondida ou afastada das suas amigas do bairro e das colegas de colégio.

Dessa tumultuada relação, eram esses os sentimentos e lembranças que Raquel guardava do passado e, de vez em quando, trazia para o presente.

Na verdade, por mais estranho que isso possa parecer, Raquel tinha a sensação de nunca ter considerado Estela efetivamente como sua mãe. Quando bem criança, via-a muito mais como uma irmã mais velha do que como mãe. Sim, parecia mesmo uma irmã mais velha. Talvez porque, na sua mente ainda muito jovem, não sentisse nela firmeza, conhecimentos, autoridade e competência para o papel materno.

Mas por que irmã mais velha? Em muitos momentos, achava estranho pensar daquele jeito, afinal, Estela era sua mãe de verdade, de cujo ventre saíra. Mas, na prática, era o que ocorria, por mais que resistisse àquele pensamento. Não foram poucas as vezes que ralhara com a “mãe” como se ela fosse uma “filha” ou uma irmã por achar que estava fazendo coisas erradas ou que não estava cumprindo corretamente com seus deveres. E, lógico, cada vez que isso acontecia, a relação entre ambas azedava mais.

A situação sempre se mantivera assim, sob o olhar complacente do pai, mesmo quando Raquel já estava na idade adulta. Não se lembrava de que, ao longo de todo aquele tempo, alguma tentativa tivesse sido feita para solucionar esses conflitos e trazer harmonia à família.

Exceto uma vez.

Ocorrera um fato na sua adolescência do qual se lembrava muito bem.

Atendendo a um pedido de seu pai, logo após ter completado os dezoito anos, alguém a levara, juntamente com a mãe, a um centro espírita, sob a justificativa de que ali poderiam encontrar uma orientação para esclarecer e acabar com a difícil relação entre ambas. Raquel tinha a vaga impressão de que o convite partira da senhora mineira que trabalhava como doméstica em sua casa.

Meio a contragosto, ela foi. Manteve a lembrança de que, por quase uma hora, ficaram numa sala, na penumbra, sob uma luz azulada, cercadas por um grupo de pessoas que ficavam com as mãos para o ar e não paravam de rezar. Raquel não se lembrava bem dos detalhes de tudo o que acontecera naquela noite, mas tinha absoluta certeza de que não gostara da experiência.

Principalmente porque ali lhe disseram que a “culpa” das desavenças era dela própria, em quem afirmaram faltar humildade, compreensão e compaixão. E, absurdo dos absurdos, disseram-lhe ainda que aquelas rusgas constantes com sua mãe eram muito antigas, vindas de vidas passadas, e que tinham sido trazidas ao presente para que as causas pudessem ser reavaliadas, ou seja, para que os verdadeiros motivos pudessem ser identificados e adequadamente trabalhados pelas duas, culminando na reconciliação e no reencontro do amor. A esse processo chamavam “evolução do espírito”.

Foi ali, naquele dia, que pela primeira vez ouviu alguém fazer referência ao fato de que vivemos várias vidas em épocas e lugares diferentes. Claro que, na época, achou absurda tal afirmação.

Em resumo, lembrava que os condutores daquela reunião afirmaram que ela e sua mãe tinham tido grandes dificuldades de relacionamento em vidas passadas e que, na presente encarnação, haviam sido colocadas novamente juntas para que pudessem aprender novas atitudes e sentimentos positivos, amorosos e construtivos juntas, eliminando as causas das desavenças.

Ou seja, o reencontro delas nesta encarnação, em corpos diferentes e em papéis provavelmente também diferentes, seria uma grande oportunidade para a evolução pessoal e espiritual de ambas. Mas ao que tudo indicava, a oportunidade não estava sendo aproveitada.

Raquel não levou a sério a experiência, nem deu crédito a nenhuma das explicações ouvidas. Pior ainda, nunca mais voltara a se interessar por qualquer assunto ou prática que dissesse respeito à espiritualidade, pois achara tudo completamente sem sentido. Além disso, considerava que, em matéria de religião, bastava acreditar em Deus e pronto. Não precisava de mais nada nesse sentido.

E à medida que crescia e adquiria novos conhecimentos acadêmicos e experiências profissionais, desenvolvia uma visão bastante pragmática da vida, em que apenas os resultados práticos e palpáveis daquilo que pudesse fazer e obter interessavam. O que não pudesse ser medido, quantificado e observado não fazia sentido — pertencia ao campo da subjetividade e não lhe dizia respeito. Orgulhava-se de ser uma pessoa lógica, racional e analítica.

Assim, seu slogan passou a ser “meu nome é trabalho”, atitude que, no jargão do mercado, identifica os workaholics, ou pessoas viciadas em trabalho.

— E então, querida, tudo bem? Está preparada para o grande momento?

A voz macia e carinhosa de Raul, seu marido, trouxe-a de volta ao presente.

Ela segurou e apertou a mão dele, procurando obter mais energia.

— Tudo bem, querido, estou preparada para receber nossa Kátia.

— Então, é só aguardar mais uns minutinhos. O “comitê de recepção” está tomando as últimas providências para receber a princesinha que vai chegar.

— De minha parte, podem começar quando quiserem.

Raul aproximou bem seu rosto do dela e cochichou, como se fosse um segredo:

— Discretamente eu estava observando você e achei que sua fisionomia demonstrava preocupação. Será que isso é verdade ou será que minha percepção está pra lá de embotada?

Raquel riu fracamente, pensou fugir do assunto, mas achou melhor ser sincera:

— A sua percepção continua ótima, meu anjo. Eu sei que não devia estar preocupada com isso agora, mas a verdade é que a ausência da minha mãe está me deixando chateada. Não que eu sinta falta dela, você bem sabe que para mim não faz a menor diferença, tanto faz se ela vem ou não. Mas é por causa da neta dela. É uma desconsideração, você não acha? Logo a primeira neta! — Raquel não fazia questão de esconder sua indignação.

Por todos que o conheciam, Raul era considerado um sujeito pacificador.

Era o conciliador do casal e o moderador das equipes de trabalho na agência de propaganda. Apesar de jovem, tinha uma enorme capacidade de discernimento. Por isso, emitia opiniões e adotava posições sempre ponderadas, equilibradas, tanto no aspecto pessoal quanto no profissional.

Na agência, quando divergências técnicas entre os grupos de trabalho ameaçavam descambar para o conflito, Raul era chamado a intervir e, com seus comentários consistentes e ponderados, logo colocava a casa em ordem e uma solução de agrado geral era prontamente encontrada.

Não que ele buscasse sempre o consenso. Como o escritor Nelson Rodrigues já dizia, “toda unanimidade é burra”. Raul acreditava nisso, tanto que costumava dizer aos seus funcionários, durante as discussões: “Do debate e da discordância, poderão surgir novos enfoques que nos farão enxergar uma nova realidade”.

Não se tratava de ser bonzinho; longe disso. Lógico que ele estava sempre atento ao fato de que todo debate só é útil quando conduz o grupo a uma conclusão, uma decisão viável e eficaz. Assim, com essa postura liberal, ele ajudava o raciocínio dos membros da equipe, abria espaço para a liberdade de expressão, ouvia todos os argumentos e só depois tomava a decisão, que nem sempre era consensual, mas democrática, já que a posição aprovada pela maioria era adotada.

Em casa, raramente alterava seu bom humor diante de algumas posições críticas ou intransigentes da esposa. Quando o diálogo se tornava algo mais áspero, aproximava-se dela carinhosamente e, com alguns afagos e palavras românticas ou bem-humoradas, restabelecia a paz entre o casal.

Por isso, foi com a voz tranquila de sempre que ele respondeu, continuando a acariciá-la:

— Meu amor, independentemente das divergências entre vocês duas, nós sabemos que sua mãe faria de tudo para estar aqui agora. Eu sou testemunha de que, nesses meses, ela não tem falado de outra coisa além da netinha que vai chegar.

— Mas então ela já deveria estar aqui há horas! — Raquel era implacável quando se tratava da mãe.

— Eu tenho certeza de que algum imprevisto deve tê-la impedido de vir. Está chovendo muito, uma verdadeira tempestade, e isso talvez esteja atrapalhado a vinda dela. Mas pode estar certa de que ela chegará a qualquer momento — e completou com uma frase a respeito da qual o próprio Raul não poderia imaginar nem de longe o quão profética poderia ser — Quem sabe ela já está por aqui?

Mal acabara de pronunciar essas palavras, uma das janelas do quarto não resistiu à ventania da tempestade lá fora e escancarou-se com estardalhaço, deixando entrar uma forte lufada de vento e ar frio que atravessou a sala e atingiu Raquel em cheio, fazendo-a estremecer.

Uma enfermeira correu para fechar a janela, enquanto Raul se preparava para agasalhar Raquel com um cobertor.

Nem teve tempo.

Naquele exato momento outra enfermeira do setor de Obstetrícia entrou e conduziu Raquel à sala de parto.



Capítulo 3

De repente, Estela acordou num ambiente completamente diferente de onde estivera há algum tempo.

A sensação era de que acabara de despertar de um longo e profundo sono.

Percebeu que estava em um pequeno e iluminado quarto branco, deitada no que parecia ser uma maca ou cama hospitalar. Não sentia dores, mas estava vestida com um jaleco azul claro, como uma paciente convencional.

À sua direita, havia uma mesinha metálica com uma jarra de água e um copo sobre uma toalhinha redonda, também branca e rigorosamente limpa.

O que tinha acontecido? O que estava fazendo ali?

Era dia. Podia perceber pela claridade que entrava por uma janela aberta, situada também à direita, bem no centro da parede. Era possível ver a paisagem lá fora: um vasto campo coberto por uma relva muito verde e, mais ao longe, muitas montanhas. Imaginou que o dia estava ensolarado, pois o azul límpido do céu se destacava e não havia nuvens.

À esquerda do quarto havia três cadeiras brancas, uma ao lado da outra, possivelmente destinadas a visitas, segundo imaginou.

Na parede da frente, ao lado da porta, havia outra mesinha, também coberta por uma toalha branca, sobre a qual repousava um pequeno vaso com flores brancas. A porta do quarto estava fechada, mas Estela não saberia dizer se estava trancada a chave ou apenas encostada.

Não se ouvia nenhuma voz, nenhum ruído — como convinha a todo hospital, se é que aquilo era mesmo um hospital. Até então não tinha certeza.

Mas, e se fosse um hospital? Eis a questão. Se fosse um hospital, como parecia, o que ela estaria fazendo ali, principalmente se não estava sentido nenhum mal-estar ou dor?

Forçou a memória para se lembrar como fora parar naquele lugar.

De repente, algo clareou sua mente: lembrou que sua filha Raquel estava para dar à luz! E também se lembrou, dessa vez com um sentimento de urgência, de que precisava estar com ela!

Aquela recordação desencadeou nela súbita ansiedade de sair dali e ir para junto da filha. Precisava estar presente quando sua primeira neta nascesse. E, além disso, sua filha necessitaria da sua ajuda em sua primeira experiência como mãe.

No mesmo momento em que fez menção de levantar-se da cama, entraram duas pessoas no quarto — um casal que usava jaleco branco. Ele, muito alto, de meia-idade, com alguns fios grisalhos já aparecendo na cabeleira, na sua barba curta e no bigode. A mulher também era alta e mais jovem que ele, de cabelos negros, curtos. Deviam ser os médicos.

— Olá, Estela, vejo que já acordou! — falou o homem, com uma voz grave, porém suave e cadenciada.

Estela julgou que ele fosse o médico responsável e que sua a mulher que o acompanhava talvez fosse uma assistente ou enfermeira:

— Doutor, o que estou fazendo aqui? Isto é um hospital?

Ele sorriu complacente:

— Digamos que é uma espécie de hospital, diferente de todos aqueles que você conheceu. E não precisa me chamar de doutor. Não sou médico.

Estela entendeu menos ainda: se ele não era médico, o que estava fazendo no quarto dela? O que tinha acontecido? Onde estava sua filha? Ela precisava ir logo ao seu encontro.

O homem continuou falando, enquanto a moça apenas a olhava com um sorriso nos lábios. Sem dúvida, ambos eram muito simpáticos, mas isso não resolvia a ansiedade de Estela.

— Estela, é natural que você esteja um pouco confusa. Você acabou de chegar e vai levar algum tempo para entender a situação.

Estela o interrompeu:

— Mas que situação? Que lugar é este e o que eu estou fazendo aqui? Quem me trouxe? Como vim parar aqui? Eu preciso sair para ir ver minha filha que está dando à luz neste momento! Minha primeira neta está nascendo e eu tenho que estar lá!

Pela primeira vez a moça falou, estendendo-lhe um copo com água:

— Em breve você entenderá tudo, Estela. Beba um pouco desta água e procure se acalmar.

— Mas, minha filha, como posso ficar calma se nem sei o que estou fazendo aqui? Eu preciso ir ajudar minha filha que está tendo um nenê! Vocês não entendem isso? Minha filha está em trabalho de parto e eu estou deitada aqui nesta cama sem saber por que nem para que! Eu tenho que estar lá.

Desta vez, o homem falou sem sorrir e com uma voz mais solene:

— Estela, você não poderá sair daqui e não poderá ir ver sua filha.

Surpreendida com aquela afirmação tão categórica, Estela perdeu a voz por um segundo para, em seguida, exasperar-se:

— O que o senhor está dizendo é um absurdo! Não sei quem é o senhor, mas quem quer que seja não pode me manter presa aqui!

— Você não está presa aqui, Estela — a voz da moça era agora conciliadora e o que ela disse deixou Estela um pouco mais tranquila. — Você poderá sair na hora que quiser…

Estela fez nova menção de levantar-se:

— Posso? Então eu quero sair agora! Neste momento!

— …mas, antes, você precisa compreender a nova situação em que se encontra.

Estela desabou o corpo na cabeceira da cama e mostrou desânimo nas feições:

— Vocês estão me deixando confusa! Eu não estou entendendo nada, não sei que nova situação é essa de que vocês estão falando! Eu só quero ir para perto da minha filha… — e começou a chorar baixinho.

O homem puxou uma das cadeiras para perto da cama, sentou-se e pôs sua mão sobre uma das mãos de Estela. A moça permaneceu de pé.

— Está bem, Estela, então vamos começar do começo. Eu me chamo Salomão e esta moça se chama Priscila. Nós fomos designados como seus orientadores espirituais.

Estela não pôde evitar a surpresa:

— Orientadores espirituais? Que história é essa? Por que eu precisaria de orientadores espirituais?

Antes de prosseguir, Salomão olhou para Priscila e ela assentiu com a cabeça.

— Estela, você agora está em outro plano de vida, um plano espiritual.

Durante alguns segundos, Estela ficou olhando fixamente para Salomão como se não tivesse entendido uma só palavra do que ele dissera. Quando falou, sua voz parecia mais um sussurro:

— Desculpe, senhor. Não entendi o que o senhor disse.

— Vamos voltar um pouquinho no tempo. Você estava em um táxi a caminho da maternidade para assistir ao parto da sua filha Raquel, certo?

— Isso mesmo — a voz ainda era um sussurro.

— Chovia muito e o carro não conseguia avançar. Você percebeu que não chegaria a tempo.

Alguma coisa foi clareando a mente de Estela. Primeiro, na forma de flashes, depois já na forma de sequências. O táxi, a chuva, o motorista, o trânsito, o celular tocando, ela muito nervosa…

— Meu Deus… Estou lembrando… — continuava falando baixinho.

— Ao perceber que não chegaria a tempo, sua tensão aumentou a um ponto insuportável para seu coração.

— Lembro que de repente tudo escureceu…

Estela foi juntando as peças do aparente quebra-cabeças. Quando este adquiriu forma, quando o pensamento de Estela se aproximou da realidade, sua mão apertou fortemente a mão de Salomão, que durante todo o diálogo se mantivera sobre a dela.

— Então… então quer dizer que…

Salomão e Priscila lentamente assentiram com a cabeça.

— …quer dizer que… morri?

A voz de Salomão era doce, porém firme:

— Você pergunta se morreu? Nós não usamos essa palavra aqui, Estela. Do nosso ponto de vista, você não morreu. Apenas mudou de plano, mudou de dimensão para começar uma nova vida. Você estava no plano terreno e agora está no plano espiritual. Desencarnou e agora vai iniciar uma nova jornada.

Estela tentava entender a situação. Movimentou a cabeça e olhou todo o quarto, detalhadamente. Queria certificar-se de que tudo o que estava acontecendo era verdade.

— Esperem, já sei! Estou alucinando, estou tendo aquelas visões que as pessoas que passam por acidentes descrevem. Estou delirando, vou ser medicada e daqui a pouco recobrarei a consciência na cama de um hospital de verdade, junto a médicos de verdade, não é isso?

Salomão e Priscila balançaram a cabeça negativamente.

— Mas isso que vocês estão dizendo não pode ser verdade! Ninguém me avisou, ninguém me preveniu! Não tive tempo de me preparar, de me despedir das pessoas queridas… Eu preciso avisar a minha filha, meu marido, meu genro…

Priscila respondeu com calma:

— Eles já sabem, Estela. Até porque já faz algum tempo que aconteceu sua passagem para este plano.

Então, ela se exaltou:

— Mas eu quero contar para eles! Eu tenho esse direito! Vocês não podem me tirar do convívio de minha família assim, sem mais nem menos…

Salomão respondeu sem perder a serenidade:

— Ninguém tirou você do convívio com seus entes queridos. Essas coisas acontecem de acordo com uma programação dos seres superiores. Tudo que acontece na Terra está de acordo com determinações do plano superior. Trata-se de um processo natural de evolução da vida. Temos muitas passagens a realizar, muitas vidas a viver e todas elas são finitas. Em algum momento, o ciclo se encerra no plano terreno e recomeça no plano espiritual.

Estela agora chorava copiosamente. Priscila procurou consolá-la:

— Estela, é compreensível que os primeiros momentos causem essa reação. É natural. Mas você receberá toda a orientação necessária para viver neste plano até que, conforme determinação das entidades superiores, você possa reencarnar e voltar à Terra.

Salomão continuou:

— Em breve, Estela, você verá que aqui levamos uma vida quase igual à da Terra. Aqui, todos trabalhamos, estamos em contínuo processo de desenvolvimento e principalmente nos tornamos capacitados para ajudar aqueles que chegam e, em alguns casos, aos que permanecem na Terra — fez um afago na testa dela: — Depois você compreenderá isso melhor. Por ora, temos outras prioridades.

Estela encarou o casal e falou com voz suplicante:

— Mas vocês não estão entendendo… Eu não estava preparada… Eu preciso ver minha filha, meu marido, minha neta, meu genro… Eu preciso voltar lá, nem que seja por alguns momentos…

— Estela, você precisa entender que, por estar agora em outro plano, seus entes queridos não poderão vê-la nem ouvi-la. Você estará invisível e inaudível para eles. Portanto, de que adianta voltar lá?

— Adiantará para mim, que os verei mais uma vez. Só mais uma vez. Por favor!

Salomão e Priscila entreolharam-se. A reação de Estela era típica para eles. A maioria dos espíritos tinha reação semelhante ao chegarem ali. Os seres humanos se apegavam muito à vida material e sentiam grandes dificuldades em abrir mão daquilo que consideravam símbolos de sucesso, felicidade, realização no início. Por isso, todos pediam permissão para voltar nem que fosse por alguns instantes. Mas era muito arriscado conceder essa permissão, principalmente diante de um acontecimento tão recente, como o de Estela.

— Veja, Estela — Salomão procurou ser bem didático —, da mesma forma que acontece na Terra, o plano espiritual tem leis que devem ser respeitadas e obedecidas. Certamente, uma dessas leis, a do livre-arbítrio, permite que o espírito de alguém tome a decisão que julgar melhor para si, mas certamente, se não for uma decisão acertada, terá de arcar com as consequências, que às vezes são bastante severas. Nosso dever é orientar os espíritos e alertá-los para esses riscos.

— O que devo fazer, então? — a voz de Estela já demonstrava certo conformismo.

— Enviaremos você para o treinamento espiritual. Priscila será sua guia, eu serei seu mentor. Sempre que você tiver alguma dúvida durante o treinamento, procure por um de nós dois. Ao longo do seu programa de aprendizado, você conhecerá novos amigos, reencontrará outros que há muito tempo deixaram a Terra, receberá e cumprirá tarefas de ajuda e de amor ao próximo. Você verá que a vida aqui é intensa, bonita e até divertida. Deixe o tempo passar sem se preocupar com ele. O conceito de tempo aqui é completamente diferente do conceito usado na Terra. De qualquer forma, passará o tempo necessário para que seus entes queridos lá na Terra também administrem sua partida, também aprendam lições e também tenham a oportunidade de crescer.

— Então, quer dizer que daqui a algum tempo eu poderei visitar minha filha, meu marido, minha neta, meu genro? Foi isso mesmo que entendi?

— Entre o plano terreno e o plano espiritual nada é assim tão radical, tão linear, tão lógico. A comunicação entre os dois planos condiciona-se a uma série de fatores, circunstâncias e condições. É preciso cumpri-las todas para que as coisas ocorram de forma harmoniosa. E, para isso, será preciso dar tempo ao tempo. Esse é o melhor caminho. Há espíritos mal orientados que tentam burlar essas condições, o que não é recomendável porque os resultados quase sempre são negativos.

Estela o interrompeu, ansiosa:

— Mas, enfim, poderei ou não fazer essa visita?

— Se houver disciplina e merecimento, a comunicação se tornará possível sob determinadas condições e formas. Mas será preciso ter paciência e, como eu já disse, dar tempo ao tempo. Estamos lidando com leis e energias muitos sutis, mas muito poderosas.

Os olhos de Estela adquiriram um brilho repentino:

— Posso lhes perguntar uma coisa?

— Claro, Estela, o que você quiser.

— Vocês estavam vendo minha filha durante o parto dela?

O casal assentiu com a cabeça.

— E então, correu tudo bem? Vocês viram minha netinha?

Salomão já tinha se levantado, mas Priscila aproximou-se e pôs a mão sobre o ombro de Estela, enquanto respondeu:

— Tudo correu perfeitamente bem, Estela. Sua filha está ótima e você ganhou uma netinha muito saudável e linda.

Os olhos de Estela estavam cheios de lágrima quando ela respondeu, pondo a própria mão sobre a de Priscila:

— Obrigada, minha filha. Deus te pague — voltou a recostar-se na cama, deixou a cabeça pender para um lado e adormeceu.



Capítulo 4

Seis anos já haviam se passado.

Kátia parecia uma dessas crianças-modelo escolhidas a dedo entre milhares de candidatas para fazer comercial de talco, xampu ou colônia infantil. Com longos e lisos cabelos negros, olhos castanhos muito graúdos, pele alva e macia, um permanente sorriso amistoso nos lábios, era uma garota alegre, comunicativa e muito inteligente.

Era o xodó dos pais, que se esforçavam o quanto podiam para não exagerarem nos mimos e carinhos. Não eram versados em psicologia infantil, mas já tinham ouvido falar dos riscos que correm os filhos únicos devido ao excesso de zelo e amor dos pais. Independentemente do que diziam os psicólogos a esse respeito, não pretendiam que Kátia continuasse filha única, mas esse era um projeto de longo prazo. Depois do nascimento dela, haviam decidido dar um tempo para, como se diz, “ajeitar a vida e os negócios” de forma sólida.

Raquel e Raul constituíam um casal moderno — ele, com trinta e dois anos e ela acabando de completar trinta — e se orgulhavam de estarem atualizados com os valores e comportamentos da geração atual, até por força da profissão que exerciam. Mas faziam questão de manter a cabeça no lugar. Não se deixavam influenciar pelos modismos que considerassem inadequados. Assim, não se acanhavam de manter e praticar alguns procedimentos que a maioria dos casais da mesma idade poderia considerar conservadores.
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